
CREDORES APROAM MA[SON.  
A iffovávd volta do Pais ao FMI foi recebida com agrado. Mas mn acordo como o do México é considerado difícil. 

A possibilidade de o Brasil voltar ao 
não descartada pelo ministro da Fa-

rda Mailson da Nóbrega, foi considerada 
"um passo adiante" por banqueiros, em No-
a York, e por funcionários do governo ame-
cano, em Washington. 

O próprio Fundo Monetário Internacio-
al não quis fazer nenhum comentário. Mas 
ma de suas fontes disse ao Jornal da Tarde, 
esafiadora: "E só formalizar um convite 
ue o FMI envia ao Brasil um grupo para 
viciar negociações". 

Em Nova York, ontem, o Comitê de As- 
ramento dos bancos credores reuniu- 

apenas com os credores americanos, pre- 
ndo-se para a retomada das negocia- 
na próxima segunda-feira. Esta reu- 

no de bancos regionais foi qualificada co- 
o "rotineira", e deve ter-se repetido, em 
odres, para os credores europeus. Um 

os banqueiros participantes contou que a 
°meação do ministro Mailson da Nóbrega 
oi um dos assuntos, "mas não o principal", 
que, "mesmo não sendo ele conhecido de 

os, destacou-se que é experiente e que 
ao par de todos os detalhes das nego- 

/ações até agora", 
O mesmo banqueiro acrescentou: "Isto 

muito bom, porque começaremos de onde 
os, sem necessitarmos revissas o que 

.ã foi feito". Para ele, não há condições, 
 tualmente, para o Brasil seguir o caminho 
berto recentemente pelo México, reduzia-
o sua dívida com o desconto do mercado e 
poio do Tesouro norte-americano, pois lhe 

Faltam reservas cambiais necessárias, um 
corto com o FMI., e estar em dia com o 

amento dos juros de sua dívida. 
A provável disposição do ministro Mali-

n da Nóbrega de procurar um acordo com 
FMI é destacada pelos principais jornais 
encanou de ontem. O The Wall Street Jou- 
acrescenta a previsão de que as novas 

egociações serão "complicadas-  pelo pia-
o mexicano, tentador para o Brasil. Vários 

banqueiros lã teriam dúvidas sobre as 
ancas para a conclusão de um novo acor- 
convencional da divida e de um pacote 
empréstimo para o Brasil, partindo do 

ressuposto de que o ministro Mafison da 
óbrega vá tentar "uma negociação à la 
encana". 

O Journai lembra a declaração do em-
`xador Rubens Antonio Barbosa, asses-

or do Ministério da Fazenda, de que o novo 
ano mexicano "é uma das idéias" que o 

sil apresentará nas próximas negocia- 

A nível de governo, que avalizou o pro- 
ma mexicano, tendo recusado o brasilei-

, quando o então ministro Bresser Pereira 
apresentou no ano passado, o possível 
orno brasileiro ao FMI é muito bem rece-

ido. C ,mo disse um funcionário ao Jornal 
Tarde: 
"Um acordo com o FMI sempre foi um 

muito Importante para o governo dos 
Unidos. Este anúncio é um bom 

eira passo. O segundo será a abertura 
e uma negociação formal". 

Mas extra-oficialmente,. porém, a par- 
que se repete é esta: será Que o FMI 

uer um acordo com o Brasil? Depois de ter 
esganado a sua imagem com a Argentina, 
poiando programas que fracassaram, o 

não poderia arriscar-se a apoiar um 
rograma brasileiro sem chances de suces-
o. Mas o FMI esta disposto a tentar, "e 

araria a base de um acordo aceitável 
ara as duas partes desde que convidado 
anualmente para iniciar as negociações, 

Washington ou em Brasília- 
Moisés Rabielovid, de Washington. 


